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D E M O C R Á T I C O S  E M  F O C O

«Provimento dc re- 
cursos. —  O. Supremo 
Tr ibunal  Ad min i s t r a 
tivo concedeu ontem 
provimento aos r ec ur 
sos <j°s s r s - Dr .  João 
L u iz  Ricardo e Beja 
da  Silva-, interpostos 
coro motivo da sua 
exoneração r.espuctir 
v sme nte  dos. logares 
de director  geral  da 
previdência social e de 
d irector  do, hospital  
dos. Expostos.  e Reco
lhimento dos.Orfàos da 
Misericórdia,  de L i s 
boa,  »,

(Ba.SígubUccu de 1 dp cor rrnte. )

Fi-nalmente- vae-se demons
trando pela mão das entidades 
oficiaes que os republicanos de
mocráticos não são merecedo
res das calúnias e das infâmias, 
que os homens da situação ma
levolamente cuspiram sobre 
êles. O  dezembrismo ocupa, ha 
longos oito mêses as cadeiras, 
do poder,, firmando a razão do 
seu movimento nas pecimas 
qualidades de administração e, 
até mesmo, nas qualidades pes
soais dos homens da «União. 
Sagrada». Todos os labéus fo
ram lançados sobre o Partido 
Republicano Português,, apon- 
tando-o como causador de to
dos os infortúnios que porven
tura,. tinham recaido. sobre o 
povo. Os seus mais ilustres 
membros eram alcunhados de 
gatunos,, traidores á Patria,. etc.,K 
etc. Acompanhando esses insul
tos exercia-se a acção do actual 
govêrno,. demitindo abrupta
mente: e sem as formalidades 
íegaisv honestos funcionários.. 
Dois dêsses eram o Dr, João 
Luiz Ricardo e Beja da Silva; o 
primeiro^ director geral da pre- 
videncia social e o segundo di
rector do hospital; dos Expostos 
e Recolhimento dos Orfãos da 
Misericórdia de Lisboa.

Ambos recorreram para. o 
tribunal competente, no desejo 
de que se aclarassem todas, as 
dúvidas que, acaso, se podes- 
sem suscitar ácêrea da fórma, 
como desempenhavam os car
gos respectivos.. O Supremo 
Tribunal- Administrativo res
ponde concedendo provimento

aos recursos interpostos pelos 
dois dedicados e honestos repu- 

, blicanos,. desfazendo, assim, as 
infamias de que os da situação 
tinham, cercado os. seus nomes. 

Era isto o bastante para que 
homens de vergonha e de car 
racter dessem por findas as per
seguições que sc teem vindo 
exercendo, n. sta> nefasta repu- 

• b lica ... nova, abandonando os 
seus logares a quem competen
temente e sabiamente, os. deve 

. ocupar, sem odios nem vis insi
nuação, que só servem para pre-, 
judicar as instituições quq em 
emeo de Outubro de 1910 tão 

: valentemente e. tão gostosamen
te o povo implantou em Portu- 
gaí, causando ao mesmo tempo 
gáudio aos nossos, eternos e fi
gadais inimigos, os monárqui
cos, Enfim, vamos aguardando 
resignadamente a reposição das 
coisas, nos, seu: logares. com a 
confiança, que nos.dá a áção re-

■ paradora da Justiça que. se vem 
. aproximando de nós.

C o u t  c a s s e » ,  t o w t  t a o s e .  t o u t  
p a a s e . . . . . . . .

P. G.

C o e r e n e ia . .... p o l i t i c a

O C. ,  director  da «Evolução»,  esfal
fá-se a g o r a .em  Iouvaminhasá,comissão 
Adminis trat iva,  qjie preside aos.destinos, 
do nosso concelho pela mãp do sidpnis- 
mo. Pois. ha quem nos ga r an ta  qua o 
mesmo C.,.  ainda nã.o. ha  muito, tempo,  
blasfemava ac remeute  contra,  a mesma 
Comissão,  dizendo dela,cobras e  l a ga r 
tos e pondo a mais.  r a sa  do que o pó 
do chão.  O ra  a «Evolução».d orgão do 
Par t ido Evolucionis ta local a  muito qos. 
cus ta a c rê r  que a, sua doutr ina t r aduza
0 sent ir  do par t ido pelo que,  nãO só. ao 
Sr.  C:,  j á  foi ouvido como a muitos 
outros cátodos e v o l u c i o n i s t a  de Al de ga 
lega.

Emf im as coisas são, em geral ,  o 
que são e nã.o aquilo que deyeriam 
ser., c*hegando a gente a  não perceber  
qual a at i tude definida de ce r tos  e l emen
tos filiados., em confronto dos órgãos, 
centrais.  Sos par t idos respectivos.

Intervenção de Portugal na 
g u elra

O Secretar io  de Estado da guer ra,  
Amilcar  Mota .  afirmou no psendo p a r 
lamento sidonista qne o gabinete inglês 
solicitou do governo da R epublica . ... 
nova a  m anutenção de duas divisões va  
frente de batalha ta l qual pedira  ao go
verno dem ocrático■ Mas então é o pro
prio secretar io de Es tad o  de gu er r a  do 
Sr .  Sidonio Pais  quem,  ofioialmente,  
deçlara 4 Nação Por t ugu es a  que,  se s

, «União. Sagrada» enviou- um,.corpo de 
exerci to,  para  a. F ra nça ,  o fez por so
licitação da  nossa velha aliada In g la te r 
ra! En tão ,  etn que f ica a calúnia, da 
ven da  dos nossos soldados, á F ran ça  e 
á Q r ã  Br e tanha?  Que figura, fazem de
pois disto os. homens da situação?- On- 
de. e 3 l á .  0 seu decoro,  a. sua, independert- 
c i a d e  carapter ,  a s.ua hombr idade?;Sa i
am,  senhores,  d ’esses logares que tãp 

, mal estão sendo ocupados,  e deixem 
de se mpe nh ar  essas funções quem mere-  

. c idamente e hones tamente  as vinha des.- 
einpenhando.

A calúnia,  disse o g rande  escri tor
i  Camilo Castelo Branco,  qnando não 
\ queima,  suja .  Alguma coisa dela. ; fica 
í sempre.,  diz. o vulgo., E ’ certo,  A.s ca- 

lúnia^.forjadas,  contra os democrát i cos 
alguma^coisa,conseguiram. Queimar  não 
queimaram:  sujaram apenas.  E  essa su- 
j i .dade.yae. desaparecendo,  ppuço, ,e .ptfo- 
co,, de , nós; papa, se , infiltrar como um 
a rde n te  s t igms naqueles que as usa 
ram.

ijsaa testemnufaa ,

Cons ta  que 0 célebr.e, Mari,anno,; 
Cabras,  ( o .Chupista).se,oferecei» ^O.Ira--, 
dre.  An tunes  para  t e s t em un ha  a s e ^ í a -  
v ç r r _ e con t ra  o nosso, . cor re í igioàano" 
Pjaqla^a- N a  verdade,es te ,Marianno má- ' ' 
is; uma vez  most rou a quanta...chega 0.' 
s e u ;.descaramento.

t j n |  g a t n n ©

Em,  30  d e  ju lho  ultimo o conhecido , 
ga tuno  Cochicho filho, na. ocasião, que .0 
vapor-  d a  t arde ,chegou,  aubtrahi.u a, u- 
m,a po br e , mu lhe r  a quantia,  de,„dois es
cudos. a.cincoe.nta, centavos. ,  A mulher,  
que.is.ou-se á policia que providenciou 
p rocurando o.gatunp e pred.endp o, P a r 
ts, do. dipheir.o j á  .0 gatuno- t inha g a s 
to em seu proveito,  mas ainda a tefnpo,, 
da mulhe r . r eav e r  o seu dinheiro.

Q.bra patriota.

U m ?  Comissão,  composta  dos srs.  
H#liodoro Iça ,  Crist iano Be.lo, Manuel,. 
L u iz  Redondo e José  Joaqu im.  dos. 
Santos.  organisaram^Tio passado, domin
go um Laudo precatorio em favor dos. 
briozog mil i tares desta vi la ,que se en 
cont ram sob as gar ras  aduncas dos.bar- 
baros.  alemães,  X ,Jd o  correu ua meihor 
ordem apurando se a  quant ia  de se ten 
ta, e oito escudos e cincoenta.  cen ta 
vos,  havendo muito bom acolhimento,  
por  par t e do patriótico, povo da nossa 
t erra.  O pediíorio foi feito pelas meni
nas I r ene Salazsr ,  Vitória Roza,  Lu iza 
Castanhei ra ,  Ju l i a  Bal iza,  L id ia  Casi- 
miro,  G e r t r u d e s  Saloia,  Maria Paizinho,  
Maria  Gomes. Maahozp,  Maria Crespo,  
Maria  Anton ia  L a i ca ,  Beat r iz  F e r n a n 
des,  Maria  Amal ia ,  Balbina Manhozo 
e 0 . menino Antonio Joaq im dos S a n 
tas.

Fiz.erain s.e. r ep resenta r  as laboriozas 
classes,  Mjsritima. « Sociedade Agrice-, 
la, assim oomo tambeoa a Corporação 
dos Bocsljeiros Vc luc ta nce .  A comissão

está muito g r a t a  para. cam todos que 
se incorporaram no bando,  não podendo 
deixar  de paten tea r  0 seu. et erno reco-

i nheoimento.  para,  com. 0 bomheiro v o 
luntário Berna rdino  Se r rador  pelo r a s 
go, de pat riot ismo ao t er  conhecimento 
que. 0 chefe da Corporação ao receber  
0 oficio, n en hum a importanoia.  l igou, 
enviando por  resposta um oficio b r us 
co desculpando se em dizer  que devi
d a  aos mui tos  afazeres  que t inham sen
tia. não, poder  a  Corporação fazer-se 
r epresentar ,  BernardÍDo Ser rador ,  ime
d iatamente ,  em vista do procedimento 
pouco correcto do seu ohefe,  fugindo 
a fazer-se r epresentar ,  no bando cujo 
fim é socorrer  os nossos irmãos,  ao t er  
conhecimento do que se passava  largou 
0 serviço,  foi-ae f arda r  e apresentou-se 

-■ acompanhando,  a .  bando.. Actos  destes 
enobrecem.,  o, ca r a te r  de quem  os p ra t i 
ca.  A-> comissão ag rad eoe -a  todos que 
concor re ram qner  com donat ivos,  quer  
oferecendo-se para acompanhar  0 ban 
do. Agradece t ambem reconhecida
mente  a todos que da me lhor  vontade ' 
so f izeram representar  tecaudo l icdss  
pQças á.ul t ima hora ensaiadas,  dando a  
trsesma um grande  bri lhant ismo ao b an 
do que pedia em favor dos nossos v a - . 
laro8.ps'rail i tares e valentes filhos.d.e.8v 

' í a  t e r ra .  
i |

U m a h o m e n a g e m

Diz se qne a comissão administrat iva» 
em vir tude do sr .  Machado Santos  j á  
nâo se acha r  do lado do «Sol nascente»  
mas sim do lado oposto por  h av e r  r e 
conhecido que isto nâo vae bem,  tencio
na  man dar  apea r  0 seu nome da ant iga 
Rua  do Pôço e dar  a essa R u a  a des i
gnação de oRua.5 de Dezembro» p res 
tando por. essa fórma homenagem ao 
movimento que ent regou a Republ ica ns  
mão dos monarquiccs .

,A.t,%que emfim .
Até que f inalmente apa rece ram as

duas  pessoos idóneas d a  confiança do 
sr .  Izidoro Maria d ’01iveira para,  i r em 
ocupar  os dois fauteuills ha cerca de doia 
mezes abandonados .  J á  não .e ra  sem 
terapo. Essas  duas pessoas são os sr s.  
Antonio Lei t e ,  e Antonio Car loa das  
Bar re ir as  Sobrinho.

J á  toma ram  posse do3. aeua loga
res e diz-se que é agora que vamos 
t e r  a r ran jada  a es trada de Sari lhos e a  
Aven ida Antonio José  d ’Aimeida.  E ’

;3  v a e s . .  .

PasnaaL õ gentes1

Sob este titulo publicou 0 nosso co
lega cÀ Froute ir a» ,  de E ivas,  a se
gu in te  e sensacional  noticia;

U m a  das bater ias da guarnição d ô  
L i sbo a  é comandada por Paiva  Cou- 
ce-iro.

Esss.ba,t.eria.. é a de  0Queluz p!
A, nomeação do, irai dor  não consto^, 

do «Diarip dp Governos .
Pasmai ,  6 gea tes ! .  . . J á  se não vai  

n e m  p s r a  & esquerda nem para  a dPVft 
ta i E!  p a r a .0 fu n d o tt
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Exames cie S.’° graa
Começaram na semana passada os 

exames do 2." g rau  nes ta  vila. O jur i  
foi constj inido peio S r .  Manuel de Oli
vei ra e Silva, presidente;  D.  Maria 
José  da Conceição Ba t i s t a  e Manuel  de 
Medeiros Junior ,  vogais.

Até hontem eram conhecidos os se
guintes resultados: Ensiuo 'oficial, sexo 
mascul ino,  Escola Dr .  Celestino de Al 
meida,  alunos d-o professor  S r .  Me
deiros Junior :  Alvaro Fialho Gouveia,  
Antonio Joaquim Bernanda,  Antonio 
José  Bruno ,  Antonio l i amos  Dias,  A n 
tonio T ava res  Marques ,  Carlos Rama s  
da Si lva Amaro,  João Braga ,  J o a 
quim Gomes,  de Assunção e Jo rge 
da Ressur re ição M. Costa,  dist intos; 
Antonio Borraiho,  Antonio Perei r a Ma- 
covio,  Avelino de Ascensão R a m a lh e 
te,  F rauo isco Antonio da Silva,  F r a n 
cisco José  Lopes ,  Manuel  Francisco,  
Manuel  Rodr igues P in to  e Virgolino dos 
San tos Marques,  aprovados.  Ensino 
par t icular:  José  Fe r re i r a  Giraldes ,
aprovado;  Antonio Jul io Cardei ra ^Re
lógio, Joaqu im Alves de Oliveira ap ro 
vados.

Vai indo - ■ •
D ’O Porvir, de Be ja :
D iz-se  e parece certo que o sidonis- 

m o v a í  modificar a bande ira nacional ,  
que vo l ta rá  a ser azul e b ranca.  D e 
pois d a  rein tegração de todos òs cons
piradores  monárquicos no exerci to e 
Da arm ada ,  é logica a r es t au ração d a . . .  
bande ira  azul e b ranca.  A seguir  far- 
se -ha  a  res tau ração  da  monarquia,  que 
j á  e s tá  governando o paiz,  embora 
d isfarçadam ente .

E  lembra-se a gen te  que esta vergo* 
nhosa  situação foi p repa rada  por  al
guns  republicanos cu jas  ambições de 
predominio os l evaram a declarar  um 
d ia  que t inham acabado para eles «to
das  as transigencias em nome da sal* 
vaçào  da Republica»!

O b lto
No sábado passado faleceu nes ta  v i

la q S r .  Antonio Mar ia  de Sousa L ima ,  
deixando  viuva a  S r . a D.  Maria  B a r 
b a ra  da  Silva Gouveia a quem a p r e 
sen tam os os nossos pêsames.

D is t r ib u i ç ã o  d o  a s s u c a r
H a v ia  m uita gen te  que cr i t icava a 

fórm a por que a dist ribuição do assu
c a r  foi feita na secretar i a da C a m a ra  
Municipal. U m  dos que mais falava 
es tá  ago ra  com aquele serviço ás costa 
e é ouvi-lo a êle e ouvir as pessoas 
que pretendem  o assucar .  A muitas 
delas afirma se que não estão lá os seus 
nom es inscri tos,  quando o certo é que 
tem os seguras  informações de que fo
ram  inscri tos na relação da camara  os 
nomes de todas as pessoas que,á  Se 
cre tar ia  foram buscar  as senhas.  Se se 
fez a copia dessa relação lá serão en
contrados os nomes de todas essas pes 
soas. O mais é uma  desculpa ou pa ra  
poupar  t r abalhos ou com qualquer  ou
tro intuito. O que se não fez na S e c r e 
ta r ia  d a  Camara  foi o que se tem fei
to no armazém do Sr .  Reis e que deu 
ocasião a que as próprias p raçàs  da 
g u a rd a  Republ icana abandonassem o 
serviço de policia pelas injust iças qne 
presenceavana. E ’ o que se diz á boca 
cheia.

Os amigos servem-se em primeiro lo
g a r  e a muitas pessoas responde se que 
não es tão  inscri tas qnando de todas as 
que tem os ouvido queixa r  temos a ce r 
teza  de qne os seus .nomes estão incluí
dos n a  relação.

E ’ tudo questão de se querer  verifi
car  isso a valer e o meio é. faeilimo. 
O assucar  tem sido dist ribnido até em 
casas par t i cula res— a do pres idente da 
J n n ta  de F reguez ia— e em estabeieoi- 
JBentos, dando logar  a uma ext raordi -  
Baria bara lha  e ainda a que só algumas 
pessoa3 tenham conhecimento da d is 
tr ibuição,  prejudicando se, assim as r e s 
tantes .  Sempre  é cer to  o ditado: A traz  
àe  roita virá quem bem me fará.

CARTEIRA ELEGANTE

Faze m anos:

Na  segunda feira a S r . a D.  Ana de 
Ascensão Ramalhe te ,  o nosso amigo 
Joaquim Manuel Relogio Gregorio Fi- 
usa e o menino Antonio João Se r ra .

■— Na terça feira a Sr.* D.  Maria da 
Gloria Quaresma  Nepomuceno Goveia.  

As nossas felicitações.

A Is T T J IS r C IO S

A N U N C I O

M i  1  ALDEGALEGA  
DO RIBATEJO

( i . a pssIjSScação)

. Pelo Juizo de Direito d’esta 
Comarca, e cartorio do escrivão 
abaixo assinado, correm éditos 
de 3o dias, a contar da segunda 
e ultima publicação do anuncio, 
citando os herdeiros do falecido 
José Ribeiro Ismael, morador 
que foi em Sarilhos Grandes, 
para assistirem a todos os ter
mos do inventario orfanologico 
a que se procede por obito de 
José Fernandes, morador que 
foi no sitio da Broega, freguezia 
da Moita, e de que é inventari- 
ante sua viuva Juiia Mendes. 
Aldeia Galega do Ribatejo, 2 
de agosto de 1918.

0  Escrivão

Antonio Lourenço Gonçalves.

Verifiquei  a exact idão:

0  Ju iz  de Direito,

Rocha Aguiam.

JOSE TEODOZIO DA SILYA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados: Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

SUlffÂIO
ENXOFRE E O X 1DÍNAS

V E N D E M

M; S. VENTURA & FILHOS
A LD EG A LE G A

ACUA PO AiAUPO
LO JA  do Frederico •

P A L H A

De trigo enfardada, a 
cada fardo, vende-se na Praça 
da Republica =  61.

A P T U I N T C I O

C O M A R C A  D E .  A I J F G A L E G A  
DO R 1 M T E J 0

( ® . a p E E & I ! c a ç ã « )

Para os devidos efeitos e nos 
termos do art° 19o do Decreto 
de 3 de Novembro de 191 o, se 
anuncia, que por sentença de 
12 do corrente mez de Novem
bro. que transitou em julgado, 
proferida nos autos.de divorcio 
litigioso, requeridos por João 
Augusto Pereira contra Mar
garida Augusta da Silva, mora
dores nesta Vila, foi autorisado 
o divorcio definitivo destes côn
juges e dissolvido o seu casa
mento.

Aldeia Galega do Ribatejo,

28 de Novembro de 1917.

0  escrivão do 3.° oficio,

Antonio Lourenço Gonçalves.
Verifiquei a ezát idão

0  Ju iz  de Direi to,

Rocha Aguiam.

Hlcool de vínbo
Rectificado, de g 6  graus ga

rantidos.
Fábrica de

nesta vila.
Mais ninguém de Portugal 

pode garantir aos seus E x mti 
fregue^e.s um alcool tão puro, 
isento de úieos e éteres e com ião 
alta graduação.

Ã UNIÃO LISBONEKSE %  
J. Rodrigues, L.da

Amplo e bem sortido estabelecimento de J í̂oáâQ, 
fanqueiro, rcuparía e muitos outros artigos.

Frccos sem competencia e ao alcance be tobos 
O  seu proprietário pede uma visita á

41, ft, BA ftlÀÇ/t BA fiQUEIBA, 42
K ecefo e  e n c o m e a d a s  d e  í© ílos  os a r í i g o s .

PADARIA VIANENSE
=  DE =

ANTONIO 10MIS DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

mercearia, bombons, chocolates, etc:

118 — R- ALM IRÂNTEX AND IDO  DOS R E I S - 1 2 0
A L D E G A L E G A  5íf—

a Popular
DK

JOSÉ -DA SILVA.
O proprietário desta padaria participa aos seus amigos e fregue- 

zes que vende pão de luso e de 'familia -de fabrúo esmerado.

ALDEGALEGA


